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Resumo

Neste trabalho será apresentada a Ferramenta de Gerência de Per�l Educacional(FGPE),

que permite administrar dados de alunos do ensino regular, exibir seu histórico de notas e,

integrar a comunicação entre escolas a�m de facilitar a validação das informações existentes

e emissão de documentos como diplomas e certi�cados.



Abstract

This document will be presented to the Pro�le Management Tool Educational (FGPE)

to administer data regular students, view your history and notes, integrate communication

between schools in order to facilitate the validation of existing information and issuing

certi�cates.
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Capítulo 1

Introdução

Será apresentado neste capítulo uma breve introdução a Ferramenta de Gerência de

Per�l Educacional, alguns detalhes de seu funcionamento e sua divisão

1.1 Introdução

Cada vez mais a sociedade tem se utilizado da internet como uma ferramenta de

pesquisa, entretenimento e realização de tarefas rotineiras como compra e venda de produtos,

transações bancárias, comunicação , dentre outros.Porém nota-se a falta de ferramentas

que gerenciem de forma geral dados escolares e atuem como uma fonte integradora para

que alunos e escolas possam de forma rápida e segura se comunicar.

Segundo dados do censo de educação básica do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas

Educacionais (INEP) e do Ministério da Educação (MEC) o ensino básico, categoria que

compreende da pré-escola ao ensino pro�ssional, incluindo a educação especial e a educação

para jovens e adultos (EJA), em 2012 faziam parte deste grupo um montante relativo a

mais de cinquenta milhões de alunos dentre os quais um total de mais de 48 milhões estão

agrupados na faixa de ensino fundamental ao pro�ssional (técnico), principais áreas que

possuem transição e avaliação do rendimento de alunos.
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Tendo em vista otimizar o processo de regularização acadêmica, a gerência do histórico

escolar assim como centralizar informações relacionadas à carreira acadêmica dos alunos,

será apresentada a Ferramenta de Gerência de Per�l Educacional (FGPE) que tem como

objetivo centralizar informações sobre estudantes e todo o seu histórico acadêmico, evitando

assim, longas esperas para validação e emissão de diplomas, históricos ou quaisquer outros

documentos que se fazem necessárias.

O FGPE consiste em um ambiente comum a alunos e entidades educacionais para que as

mesmas possam atualizar, consultar e manipular dados permitindo assim uma integração

entre escolas e trazendo ao aluno um controle maior sobre suas informações escolares e

às escolas a possibilidade de utilizar um ambiente integrado para consulta e troca de

informações.

1.2 Composição do Documento

Além desta introdução, este documento é composto por mais cinco capítulos. No

próximo capítulo (capítulo dois) serão apresentados sistemas similares, uma breve descrição

de suas funcionalidades e um comparativo com a ferramenta a ser apresentada neste

projeto.

No capítulo três será descrito a ferramenta em si, suas funcionalidades sua divisão

estrutural e suas características como por exemplo sua facilidade de conexão com outros

aplicativos utilizando serviços permitindo assim que diversos tipos de aplicativos possam

se conectar a uma mesma base acessando e enviando dados.

O capítulo quatro descreverá toda a modelagem utilizada para o desenvolvimento desta

aplicação, desde o Diagrama Entidade-Relacionamento passando pelos diagramas de classe,

caso de uso , dicionário de dados e descritivos de casos de uso.

No capitulo cinco serão abordadas todos os padrões, metodologias e ferramentas utilizadas

no desenvolvimento deste projeto.

No sexto capítulo será apresentado o resultado obtido após entrevistas em instituições

de ensino a�m de obter requisitos mais detalhados sobre o sistema educacional brasileiro.
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No último capítulo será realizado uma breve conclusão seguida por uma descrição de

futuras aplicações ao projeto.



Capítulo 2

Sistemas Similares

Este capítulo apresentará sistemas similares a Ferramenta de Gerencia de Per�l Educacional

(FGPE) e um comparativo entre os aplicativos exibindo suas vantagens e desvantagens,

em relação ao FGPE.

Existem diversas ferramentas voltadas para o gerenciamento de escolas, podendo cuidar

de todas as áreas desde a administrativa até a �nanceira. Esses sistemas geralmente são

adotados por instituíções tanto públicas quanto privadas focando sempre na administração

da instituição.

2.1 Sistema de Controle Escolar Nota 10

O Sistema de Controle Escolar Nota 10 foi desenvolvido pela empresa DBI - Data

Boundary Informática e possui foco na administração de todo o ambiente escolar.

Em sua área acadêmica é possível cadastrar alunos, turmas, disciplinas, professores

,lançamento de notas, faltas, carga horária e organização da grade de disciplinas de cada

ano letivo. O sistema possui controle de toda a parte �nanceira e administrativa da escola.

14
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2.1.1 Instalação e Con�guração

Para a instalação do produto é necessário fazer o download do instalador no endereço

web: http://www.controleescolar.com.br/downloads.aspx, após isso , através de uma sequência

de con�gurações o aplicativo estará pronto para uso.

2.1.2 Distribuíção e Versões

O sistema é vendido por categorias ,classi�cadas de acordo com a quantidade de alunos

ativos. Além disso existem serviços que podem ser adicionados ao sistema como, por

exemplo, suporte com acesso remoto a máquina do usuário, personalização da tela inicial

do sistema, entre outros.

2.1.3 Utilização

Todos os itens do sistema são acessados através da barra superior de menu, através

dele é possível realizar todas as tarefas do aplicativo além de acessar algumas ferramentas

internas como calculadora e calendário. O sistema se destaca pela con�guração de regras

para aprovação, conforme exibido na �gura 2.1, que permitem à coordenação escolher as

melhores formas de avaliar, de�nir o intervalo entre notas, os limites para recuperação

nos períodos e, quais dados serão exibidos em boletim, na coordenação dos pro�ssionais

da escola é possível cadastrar além dos docentes, todos aqueles que se envolvam com a

administração escolar. Para cada funcionalidade acionada no menu é aberta uma janela

o que pode gerar uma certa confusão caso a quantidade de janelas abertas seja grande.

Por ser um aplicativo que é instalado localmente, a manutenção do sistema se torna mais

trabalhosa tendo em vista que qualquer atualização deve ser feita em cada máquina do

cliente. Durante a utilização da ferramenta foram observados erros durante a inicialização

do aplicativo, não era possível acessar o aplicativo por problemas de permissão de acesso,

mesmo após estas permissões terem sido alteradas manualmente. Todo a utilização do

aplicativo foi feita em modo administrador.
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Figura 2.1: Lista de regras para aprovação - reprovação.

2.2 SIA - Sistema de Informação Acadêmica

O Sistema de Informação Acadêmica (SIA), é um sistema acadêmico interno da Universidade

Estácio de Sá, e tem por objetivo reunir todas as informações acadêmicas dos seus alunos,

através dele é possível consultar notas, emitir declarações diversas, consultar boletos de

pagamento e acessar o aplicativo de aulas a distância.

2.2.1 Utilização

A navegação pelo sistema é feita por um menu ao lado esquerdo da página, através dele

é possível acessar todas as funcionalidades que são oferecidas. Pode - se destacar o recurso

que demonstra toda a estrutura curricular do curso ( conforme a �gura 2.2 ), o acesso a

rede de bibliotecas da universidade podem consultar o acervo de todos os campus, o envio

de informações acadêmicas por email (vide �gura 2.3),
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Figura 2.2: Estrutura Curricular do Sistema de Informações Acadêmicas.

Embora seja desenvolvido para ser acessado em nagevadores, o SIA possui problemas

de compatibilidade com diversos browsers possuindo uma maior facilidade de navegação

no Internet Explorer.

2.3 FGPE - Ferramenta de Gerenciamento de Per�l Educacional

A FGPE é um aplicativo voltado para a gerência de dados de alunos, diferentemente

dos sistemas apresentados anteriormente, que se destinam a administrar a escola como um

todo, o foco do FGPE se baseia no estudante, em armazenar suas informações e manter

independente do vínculo escolar esses dados armazenados em um local a parte da instuíção

de ensino.

Por ser um sistema web, a FGPE permite um acesso por diversos tipos de dispositivo

independente de local ou horário. Destaca-se o fato de ser um aplicativo com a função

de integrar instituíções facilitando assim tarefas como a transferência de estudantes, visto

que as informações estão previamente validadas de acordo com os parâmetros curriculares
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Figura 2.3: Envio de informações acadêmicas por e-mail.

cadastrados. Fornecendo assim, um ambiente que mantenha o mesmo nível de ensino entre

unidades de diferentes localidades .

2.4 Comparativo entre Sistemas

A principal vantagem do SCEN10 se encontra no fato da abrangência de seu uso, já

que toda a escola pode ser administrada, pois possui vários módulos, cada um cuidando

de uma área . Em contra partida o sistema é um aplicativo instalável no computador do

usuário, o que di�culta possíveis atualizações , acesso aos dados armazenados e a segurança

dessas informações em caso de alguma eventual falha no sistema.

O foco do sistema não está no aluno e sim na escola, diferentemente da FGPE cujo

foco se encontra nos dados do aluno. Fato este que não chega a ser um defeito do sistema

porém uma diferença de área de abrangência de ambos os aplicativos.

Por ser um sistema web o FGPE se torna uma opção mais acessível a consulta de dados

e atualização de novas versões.
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Funcionalidades-Ferramenta SIA FGPE SCEN10

Acesso via Internet Sim Sim Não
Integração entre diversos sitemas Não Sim Não
Foco na Gerência Escolar Não Nâo Sim

Foco no Aluno Sim Sim Não
Acesso ao Sistema Independente da Situação Escolar Não Sim Não
Ambiente de Ensino à Distância Sim Não Não

Tabela 2.1: A tabela acima resume as principais diferenças entre os sistemas apresentados
e a FGPE

Ao contrário do SIA e do SCEN10, o FGPE é focado na integração de dados entre

escolas , possuindo também como diferencial o fato de o dado estar sempre disponível ao

aluno independente ou não do mesmo estar estudando ou já ter concluído seus estudos, as

informações sempre estarão disponíveis para consulta.



Capítulo 3

A Ferramenta de Gerência de Per�l

Educadional

3.1 Motivação

Nos dias atuais a sociedade tem a internet como uma das suas principais ferramentas

de comunicação e entretenimento, tendo em vista este contexto, se torna essencial que

os dados da área de educação também sejam organizados digitalmente de forma a gerar

conhecimento e e agregar valor a sociedade. Como benefícios do gerenciamento dos dados

escolares de alunos podemos citar:

• Facilidade no processo seletivo para ingresso em universidades

• Centralização das informações acadêmicas em um único ambiente

• Maior agilidade na emissão de documentos escolares.

3.1.1 Facilidade no processo seletivo de ingresso em universidades

Com base nos dados dos alunos é possível fazer a seleção de acordo com critérios da

própria faculdade,usando como parâmetros, por exemplo, resultados obtidos em avaliações

anteriores. Um outro exemplo de aplicação do FPGE é armazenar resultados de exames

20
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realizados para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sendo também uma fonte de

consulta para instituíções de ensino superior.

3.1.2 Centralização das informações acadêmicas em um único ambiente

Por se tratar de uma aplicação web todas as informações estarão concentradas em

um único lugar permitindo aos usuários acessarem suas informações independetemente do

dispositivo utilizado, facilitado o uso e evitando assim eventuais problemas de con�guração

de hardware, necessitando apenas a atualização do navegador.

3.1.3 Maior agilidade na emissão de documentos

Quaisquer documentos que atualmente precisam passar por alguma validação ou conferência

de dados poderão ter seu tempo de emissão reduzidos tendo em vista a atualização corrente

das informações de usuários. A camada de serviços pode, futuramente, receber qualquer

tipo de integração com o objetivo de consulta de dados a�m de gerar documentos como

diplomas ou certi�cados.

3.2 Descrição do Sistema

A Ferramenta de Gerencia de Per�l Educacional (FGPE) tem por objetivo gerenciar

informações acadêmicas de alunos que compõem a Educação Básica do país, armazenando

seus dados pessoais e histórico escolar. A ferramenta é composta por duas áreas administrativas

e uma camada de serviços para consulta e manipulação de dados na base do sistema.

3.2.1 Área administrativa para alunos

Nesta área o aluno poderá veri�car e alterar suas informações de contato, ele também

poderá veri�car suas notas a cada ano letivo e as instituíções de ensino da qual fez parte.
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3.2.2 Área administrativa para pro�ssionais da educação

Nesta área, de acordo com a permissão de acesso, o usuário poderá alterar dados sobre

alunos, notas, grades curriculares e padrões de avaliação para cada ano letivo.

3.2.3 Serviço de alteração de dados

Este serviço permite ao usuário, devidamente cadastrado e autorizado, realizar as

mesmas alterações que seriam possíveis na área administrativa para pro�ssionais da educação,

este serviço está disponível para órgãos educacionais que tenham o seu próprio sistema de

administração escolar e queiram integrá-lo ao FGPE diretamente aproveitando assim os

dados já armazenados em suas bases.

3.3 Estrutura do Sistema

O FGPE foi desenvolvido usando a combinação de alguns padrões de projeto tendo como

foco a �exibilidade permitindo conexões com outros sistemas para troca de informações.

Sua arquitetura interna usa princípios de arquitetura orientada à serviços para oferecer um

repositório de funcionalidades que poderão ser utilizadas tanto por partes internas quanto

por sistemas externos.Em suas camadas superiores (Web), esta sendo utilizado o padrão

MVC1, onde o modelo dados realiza uma requisição a um serviço para recolher informações.

O FPGE é composto por quatro camadas de operação,sendo elas : Camada de acesso a

dados, Regra de Negócio, Camada de Serviços e Camada Web.

3.3.1 Camada de acesso a dados

Responsável por armazenar e recuperar dados do SGBD. a camada de acesso a dados

usa uma ferramenta de ORM para mapear o banco de dados e seus objetos a�m de facilitar

a conexão com o banco.
1Model-View-Controller - Padrão para divisão das responsabilidades em uma aplicação
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3.3.2 Regra de Negócio

Toda a regra de funcionamento do sistema se encontra aqui, é através dela que os dados

são validados e submetidos a camada de acesso para então serem replicados ao banco de

dados.

3.3.3 Camada de Serviços

Esta camada é responsável por toda a comunicação com aplicativos externos , fornecendo

uma interface de acesso a camada de negócios sem que suas operações sejam expostas. Esta

camada é subdividida em três áreas:

3.3.3.1 Camada DTO

Esta camada é responsável por conectar a regra de negócio com a camada de serviço,

mapeando as classes de negócio para classes visíveis na camada de serviços,tornando a

implementação das regras completamente ocultas para o consumidor do serviço.

3.3.3.2 Contratos de Operação

É composta por um conjunto de interfaces que determinam quais operações estarão

disponíveis para a aplicação consumidora do serviço. Através dela também é possível

estipular as con�gurações de acesso ao serviço.

3.3.3.3 Serviços

Esta camada contém as implementações das interfaces declaradas nos contratos de

operação e, é a porta de comunicação com aplicativos externos recebendo consultas e

devolvendo dados às aplicações. A camada web do sistema utiliza este acesso para recuperar

suas informações tratando assim cada parte do sistema de forma isolada.
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3.3.4 Camada Web

Esta camada provê uma interface de acesso do sistema ao usuário e é composta por

duas áreas distintas e detalhadas no começo deste capítulo, uma área de acesso para alunos

e outra para pro�ssionais da área de educação.



Capítulo 4

Modelagem, Ferramentas e

Metodologias

4.1 Ferramentas

Para o desenvolvimento e a implementação da Ferramenta de Gerenciamento de Per�l

Educacional foram utilizadas as seguintes ferramentas:

• C #

• Microsoft .Net framework.

• Microsoft ADO.NET Entity Framework.

• Microsoft Sql Server.

• Microsoft Asp.Net

• Microsoft Visual Studio.

• Lucidcharts

• HTML

25
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• CSS

• JavaScript

• jQuery

4.1.1 C#

A linguagem de programação C# (lê-se �C Sharp�) é uma linguagem fortemente tipada

desenvolvida pelaMicrosoft voltada para o paradigma de programação orientada a objetos,

podendo também implementar características de programação funcional. Ela foi concebida

com o objetivo de ser usada com a plataforma .NET , pertencente a Microsoft também.

Atualmente o C# encontra-se em sua quinta versão (C# 5.0).

4.1.2 Microsoft .NET Framework

O framework .NET é um conjunto de bibliotecas que permitem ao desenvolvedor

criar aplicações para desktop , dispositivos moveis, web e jogos usando as linguagens de

programação suportadas pelo framework como C# e Visual Basic.

4.1.3 Microsoft ADO.NET Framework

O Microsoft ADO.NET Entity Framework consiste em um framework de mapeamento

do banco de dados de forma que o mesmo possa ser acessado diretamente na aplicação,

esse tipo de padrão é conhecido como ORM (Object/Relational Mapping). Através deste

framework é possível acessar diretamente bancos de dados, tabelas, campos, procedimentos

armazenados (procedures), visões (views) e funções que estão armazenados no bancos.

AtualmenteMicrosoft ADO.NET Entity Framework oferece suporte para os SGBD'sMicrosoft

SQL Server e MySql.
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4.1.4 Microsoft Sql Server

O SQL Server é um Sistema Gerenciador de Banco de dados desenvolvido pelaMicrosoft

para armazenamento e controle de bancos de dados, possui suporte a DataMining , banco

de dados embarcado, banco de dados armazenados via cloud computing e aplicações que

utilizam a tecnologia Big Data.

4.1.5 Microsoft Asp.NET

O Microsoft Asp.Net consiste em um framework que permite o desenvolvimento de

aplicativos web usando a plataforma .NET e as linguagens C# e Visual Basic. Atualmente

o Microsoft Asp.Net possui três ferramentas para trabalho à saber:

• Asp.Net Web Pages.

• Asp.Net Web Forms.

• Asp.Net MVC.

4.1.6 Microsoft Visual Studio

O Visual Studio é um ambiente de desenvolvimento integrado (IDE), que permite

ao desenvolvedor criar e manutenir aplicações usando a plataforma .NET, permitindo

construir aplicativos para os quais a plataforma foi desenvolvida. O visual studio também

possui componentes para integração e versionamento de código possibilitando assim, que

diversos usuários possam desenvolver uma aplicação e manter o código fonte em um servidor

de versionamento.

4.1.7 HTML

HTML é a sigla de Hyper Text Markup Language ou Linguagem de marcação hiper

texto, o HTML é utilizado para a construção de páginas web, sua primeira versão foi

publicada em 1991 por Tim Berners-Lee atualmente a última versão estável é a 4.01
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tendo a comunidade desenvolvedora empenhado bastante trabalho e recurso para que seja

homologada a versão 5.0.

Neste projeto será utilizada a versão 5.0 do HTML.

4.1.8 CSS

CSS é a sigla de Cascading Style Sheet ou Folhas de Estilo em Cascata, ela é utilizada

para adicionar formatação às páginas HTML separando assim, a formatação do conteúdo.

Neste projeto será utilizada a versão 2.0 do CSS

4.1.9 JavaScript

Javascript é uma linguagem de script voltada para a web, utilizada comumente para

manipular conteúdo do lado cliente, alterando a estrutura e a apresentação da página.

Devido a sua grande popularização diante do público desenvolvedor, possui diversos frameworks(

jQuery,Prototype,Motools) que facilitam o seu uso além de expandir suas opções de aplicação.

Além de manipular conteúdo dinâmicamente em browsers existe uma versão utilizada

em servidores chamada Node.js

Neste projeto será utilizado a linguagem javascript juntamente com seu framework

jQuery.

4.1.10 jQuery

jQuery é um framework Javascript que permite manipular elementos HTML, atributos

CSS, eventos Javascript e realizar alterações de forma mais fácil no DOM (Document

Object Model). Atualmente o jQuery se encontra em sua versão 2.0.

4.1.11 Lucidcharts

Lucidcharts é um aplicativo web para o desenvolvimento de diversos tipos de diagramas,

o uso é gratuito dependendo da quantidade de itens que cada diagrama possui, a partir de
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certa quantidade é necessário contratar um plano de serviços para continuar utilizando o

sistema.

4.2 Metodologias

Além das ferramentas mencionadas o Gerenciador de Per�l Educacional será implementado

usando os seguintes padrões e metodologias:

• Modelo-Visão-Controlador (MVC)

• Arquitetura Orientada à Serviços.(SOA)

• Desenvolvimento Guiado à Testes (TDD)

4.2.1 Modelo-Visão-Controlador

O MVC é um design pattern que tem por objetivo a divisão das responsabilidades de

uma aplicação, a sigla MVC tem o signi�cado de Model-View-Controller(Modelo-Visão

Controlador) onde o Modelo representa a camada/modelo de dados da nossa aplicação

se tornando responsavél por se conectar à base de dados (SGBD/XML/Serviço Web) e

enviando à base de dados ou trazendo da mesma as informações para o controlador, este

por sua vez é responsável por receber as requisições do usuário e de�nir qual a resposta

a ser dada, seja acessar a camada de dados ou realizar alguma outra tarefa que lhe seja

pertinente renderizando o resultado em uma View (Visão), a View é responsável pela

camada de apresentação e cabe a ela renderizar da maneira apropriada os dados enviados

pelo controlador.

Neste projeto o padrão MVC será implementado através do framework web Asp.Net

MVC.
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4.2.2 Arquitetura Orientada a Serviços

A Arquitetura Orientada a Serviços (Service-oriented Architeture - SOA), consiste em

um conjunto de serviços que podem ou não se comunicar entre si, tendo como objetivo

prover uma interface de acesso comum a todos os serviços que por ventura possam ser

utilizados de forma a gerar uma ambiente externamente uni�cado e internamente diversi�cado

devido a pluralidade de funções que podem compor o ambiente.

Na Ferramenta de Gerencia de Per�l Educacional serão utilizados princípios de SOA

para comunicação entre as as camadas do sistema de forma que, para acessar a regra de

negócio ,seja necessário uma consulta à camada de serviços da aplicação. Desta maneira

o acesso a esta é igual para todos os elementos , não importando se é uma aplicação web

interna ou um aplicativo que entrega dados, o acesso as camadas mais baixas é o mesmo

para todos.

4.2.3 Desenvolvimento Guiado a Testes

O Desenvolvimento Guiado a Testes (Test driven development), é uma técnica de

desenvolvimento de software que preza pela r edução de erros de desenvolvimento aplicando

pequenos testes para cada funcionalidade de um determinado sistema.No TDD os testes

são escritos antes mesmo das funcionalidades e apenas quando os testes são aprovados é

que , então, os métodos ou classes são escritos. Os testes podem ser divididos em alguns

níveis : Testes unitários, Testes de Integração e Testes de aceitação.

• Testes Unitários : Testam pequenas funcionalidades do sistema.

• Testes de Integração : Testam a integração entre dois ou mais componentes do

Sistema.

• Testes de aceitação : Testam uma funcionalidade envolvendo vários componentes

do sistema.

Na Ferramenta de Gerenciamento de Per�l Educacional foram utilizados testes unitários

e testes de integração.
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4.3 Modelagem

Para a modelagem da Ferramenta de Gerência de Per�l Educacional foi utilizada a

Linguagem de Modelagem Uni�cada (UML) para apresentar as funcionalidades do FGPE.

Neste processo foi utilizada a ferramenta Lucidchart que , conforme descrito na seção

ferramentas, é utilizada para gerar vários tipos de diagramas e �uxogramas,

Este capítulo apresentará os seguintes componentes :

• Diagrama Entidade - Relacionamento (Figura 4.1)

• Diagrama de Classes - (Figura 4.2)

• Descritivo de Caso de Uso

• Diagrama de Caso de Uso - (Figura 4.3)

4.3.1 Diagrama Entidade-Relacionamento

Figura 4.1: Diagrama Entidade-Relacionamento
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4.3.2 Diagrama de Classes

Figura 4.2: Diagrama de Classes do Sistema

4.3.3 Descritivos e Diagrama de Caso de Uso

Os descritivos de caso de uso, como o próprio nome diz, realizam a descrição de cada

caso de uso, exibindo a forma com que cada ator interage com o sistema.

Abaixo estarão sendo exibidos alguns dos casos de uso que fazem parte do sistema. A

�gura 4.3 exibe o diagrama de casos de uso, com todos os casos do sistema.

Adicionar Usuários Administrativos

Descrição Descreve o processo cadastro de novos usuários no
sistema

Condições Estar logado no sistema e ter permissões de acesso para
cadastrar novos usuários

Atores Usuário Administrativo
Cenarios Principais 1 - Usuário insere os dados do novo usuário

2 - Sistema Veri�ca se os dados são válidos
3 - Sistema gera uma senha de acesso para o usuário
4 - Sistema cadastra o novo usuário no banco de dados
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Cadastrar Alunos

Descrição Descreve o processo cadastro de novos alunos no sistema
Condições Estar logado no sistema e ter permissões de acesso para

cadastrar alunos
Atores Usuário Administrativo
Cenarios Principais 1 - Usuário insere os dados do novo aluno

2 - Sistema Veri�ca se os dados são válidos
3 - Sistema gera uma senha de acesso para o usuário
4 - Sistema cadastra o novo aluno no banco de dados

Cadastrar Escolas - Aplicativo Externo

Descrição Descreve o processo cadastro de novos escolas no sistema
Condições Ter permissão de acesso ao sistema, ter permissão para

adicionar novas escolas
Atores Aplicativo externo
Cenarios Principais 1 - Aplicativo externo envia dados da nova escola.

2 - Sistema veri�ca permissão de acesso ao sistema.
3 - Sistema valida os dados enviados.
4 - Sistema cadastra a nova escola.
5 - Sistema envia con�rmação de dados cadastrados.

Consultar Histórico - Aluno

Descrição Descreve o processo para consulta do histórico escolar
por parte do aluno

Condições Estar logado no sistema.
Atores Aluno
Cenarios Principais 1 - Usuário solicita consulta do histórico.

2 - Sistema consulta no banco de dados as informações
necessárias.
3 - Sistema exibe o histórico escolar do aluno.
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Figura 4.3: Casos de uso do Sistema



Capítulo 5

Análise de campo das Instituições

Educacionais

5.1 Motivação

Com o objetivo de levantar dados de funcionamento das intituições de ensino,suas

diferenças e suas necessidades, foram realizados entrevistas com pro�ssionais de educação

de algumas escolas do município de Petrópolis, as escolas avaliadas foram o Centro de

Educação Infantil Sebastião da Rocha e a Escola Roselina Nicolai.

Os principais dados coletados abordavam questões sobre a rotina administrativa da

escola, dados quantitativos sobre alunos e as formas como a escola gerenciava a área

acadêmica.Para isso foi confeccionado um questionário com as seguintes perguntas :

• Como funciona o processo de entrada de alunos;

• Como funciona o processo de matrícula;

• Como funciona o processo de transferência;

• Qual faixa etária a escola cobre;

• Quantos alunos a escola possui;

35
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• Se é utilizado algum sistema para notas/registro de alunos;

• Se de alguma forma a escola integra os dados que possui;

• Quantos funcionários a secretaria possui;

5.2 Descrição das instituições

5.2.1 Centro de Educação Infantil Sebastião da Rocha

O Centro de Educação Infantil Sebastião da Rocha é uma instituição de ensino que

cuida de, em média, 65 alunos na faixa etária dos 0 a 5 anos ,área abrangida pela educação

infantil, os alunos permanecem em período integral na escola começando suas atividades no

período da manhã, e sendo recebidos pelos pais novamente no período da tarde. A escola

é dirigida pela Sra. Maria Tereza P. C. Abib, ela cuida de toda a parte administrativa,

acadêmica e logística da escola.

De acordo com as informações passadas a escola não possui nenhum sistema para

integração de dados dos alunos com outras escolas, e também não há nenhuma forma

de registro digital do acompanhamento dos alunos, tendo em vista que alunos não são

avaliados com notas e sim com relatórios de atividades desempenhadas durante o ano

letivo.

5.2.2 Escola Rosalina Nicolai

A Escola Sebastião da Rocha atende alunos do ensino infantil e parte do fundamental,

ela possui, em média, 135 alunos que permanecem também em regime integral, por ser

uma escola que atende alunos até o 5o ano do Ensino Fundamental ,são ministrados aos

alunos aulas complementares de educação �sica por parte de voluntários que auxiliam

no programa mais educação , do governo federal. Também são realizadas atividades de

acompanhamento pedagógico e reforço escolar para crianças que possuem di�culdades de
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aprendizado e/ou possuem uma diferença muito grande em relação ao quesito idade-ano

letivo.

A escola é dirigida pela Sra. Rose Narciso Vianna Ferreira e auxiliada pela Sra. Girlan

dos Santos França, ambas professoras que no momento exercem a função de Diretora Geral

e Diretora Adjunta, respectivamente.

5.3 Resultados Obtidos

5.3.1 Processo de Matrícula

Embora existam diferenças entre ambas as escolas, no quesito de matrícula de alunos

ambas se assemelham, o processo de matrícula é realizado de forma semelhane, caso seja a

primeira matrícula do aluno são requeridos os seguintes dados por parte dos responsáveis:

• Cópia da Certidão de Nascimento;

• Cópia da Carteira de Vacinaçao do aluno;

• Cópia do Comprovante de residência;

• Cópia da Carteira de Identidade ou CPF do Responsável;

• Cópia do cartão do Bolsa Familia ou do Bolsa Escola (se houver);

• 2 Fotos do aluno.

Para alunos do Ensino Fundamental é necessário também a cópia do histórico escolar.

5.3.2 Armazenamento de Notas

Neste quesito as duas escolas informaram que mantém as informações dos alunos em

forma física, os dados são armazenados em relatórios elaborados por professores ou um

resumo das notas de cada aluno juntamente com suas respectivas faltas, para alunos da
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pré-escola até o 2o ano são realizados relatórios, a partir do 3o ano dá-se início as avaliações

através de provas bimestrais.

5.3.3 Integração das Informações

A integração das informações é feita através do Censo Educacional, anualmente, cada

escola deve enviar as informações sobre seus alunos para o censo educacional do Ministério

da Educação (MEC), através dessas informações é realizado o cálculo para repasse de

verbas para as escolas. Dentro das informações passadas constam os dados dos alunos

como nome, responsável e endereço, além de ano letivo e a qual sala o aluno pertece.

Dentro dessas informações não são enviados dados sobre notas ou faltas, estes são

armazenados no arquivo inativo da escola e no �nal de cada ano uma ata contendo a

média de cada aluno e suas faltas são enviadas à secretaria de educação municipal.

5.4 Programa Mais Educação

5.4.1 Descrição

O Programa Mais Educação é um programa do governo federal em parceria com

instituíções dos mais diversos âmbitos que oferece aos alunos do ensino fundamental atividades

extra-currículares promovendo assim, o aumento do tempo de permanência do aluno na

escola.

5.4.2 Objetivo

Conforme citado acima um dos objetivos do programa é aumentar o tempo de permanência

do aluno na escola, extendendo seu período de aula para um período integral,são oferecidos

aulas de áreas diversas além de acompanhamento pedagógico e reforço escolar para alunos

com di�culdades de aprendizado, dentre as atividades desempenhadas pelos alunos estão

aulas de : Esportes diversos, arte, cultura digital, entre outros. Tudo isso com a �nalidade
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também, de promover a diminuíção da desigualdade educacional e a valorização da cultura

brasileira.

5.4.3 Público Alvo

As atividades são desempenhadas principalmente para alunos que , por algum motivo,

se enquadram em anos-letivos que possuem alto índice de evasão escolar, estas classes

podem variar de escola para escola sendo o 4o,5o, 8o e 9o ano do Ensino Fundamental as

principais classes que recebem o auxílio do programa.



Capítulo 6

Conclusão

6.1 Trabalhos Futuros

O desenvolvimento da Ferramenta de Gerenciamento de Per�l Educacional (FGPE),

possibilitou conectar e integrar informações de toda a rede de ensino, trazendo dados que

muitas vezes �cavam excluídos das informações armazenadas pelas secretarias de educação

e pelo governo federal. Como resultado dessas ações os próximos desa�os e atividades a

serem desempenhadas se encontram em diversas áreas de forma a ampliar o ambiente de

integração das informações e a quantidade de setores que podem se utilizar das informações

que estariam a disposição.

As novas funcionalidades previstas são :

• Emissão Automática de Diplomas.

• Expansão do Serviço para o nível Superior.

• Mineração das informações

• Utilização dos dados para classi�cação de alunos ao nível superior.

40
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6.1.1 Emissão Automática de Diplomas

Atualmente a solicitação para emissão de diplomas deve partir de uma ação do aluno ou

de um funcionário da escola ao qual o aluno está matriculado, com a emissão automática o

sistema seria consultado por um software ligado a empresa pública responsável pela emissão

dos diplomas obtendo a listagem de alunos que devem ter seus diplomas impressos, este

serviço poderia também entregar as informações para publicação no diário o�cial, tendo

em vista que para emissão de diplomas de conclusão do Ensino Médio é necessário que o

nome do estudante seja publicado no diário o�cial da união.

6.1.2 Expansão do Serviço para o nível Superior

Atualmente a FGPE cobre toda a área de Ensino Fundamental, Ensino Médio, para que

o sistema tenha uma abrangência melhor e que os dados não percam valor após a entrada

do aluno no ensino superior, se faz necessário que o aplicativo seja expandido para poder

suportar uma gama maior de dados. O maior desa�o no entanto se encontra em nivelar

os currículos escolares das milhares de universidades existentes, o sistema de créditos de

cada uma para que a mudança de instituição para um aluno seja um processo simples e

que para a universidade que recebe o novo aluno o recebimento dos dados seja consistente

e integro.

6.1.3 Mineração das Informações

As informações passadas poderiam ser utilizadas pelos governos federal, estadual e

municipal a�m de traçar metas para o desenvolvimento escolar, a�m de descobrir quais

disciplinas necessitariam de uma ênfase maior a�m de que as futuras gerações possam obter

uma maior qualidade no ensino.
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6.1.4 Utilização dos dados para classi�cação

Tendo cem por cento dos dados de estudantes integrados, seria possível realizar a

quali�cação de estudantes para uma determinada universidade de acordo com o histórico

de notas do aluno e suas médias,seria necessário apenas que o aluno submetesse suas

informações de matrícula e os cursos ao qual tem preferência, a instituição receberia esses

dados e classi�caria de acordo com os parâmetros necessários para o ingresso em cada

curso.

Além das funcionalidades citadas ainda, em futuras versões da FGPE poderia ser

adicionado uma integração com universidades de fora do Brasil para estudantes que,

porventura concluíram alguma graduação ou especialização fora do país e deseja manter

estas informações na base de dados interna.

Ao analisar a quantidade de itens que ainda podem ser adicionados ao FGPE pode-

se perceber que esta ferramenta pode ser uma fonte de recursos poderosa podendo ser

utilizada não apenas por estudantes, mas como ferramenta de análise de universidades,

instituíções de avaliação e pesquisa da qualidade da educação entre outras.
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